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aspiramos e fazemos questão de 
honra pela creação de academias 
em cada capital de estado; não só 
de direito ou medicina, mas tam« 
bem para o commercio e a agri-
cultura. * 

Laboremos. 
Para a nossa educação ser com* 

pleta e perfeita, precisamos de es-
colas em todos os sentidos. 

Como o cultor das iettr&s é in-
strui do e ensinado em aulas supe* 
riores, também dfcve pela mesmajso de preparatórios para as matri-
maneira ser doutrinado o agricul- cuias nas academias. 

pés pequenos estilhaços e fragmen 
tos desses santelmos e damo-uos 
por satisfeitos. 

E* lameotavel, é bem triste vêr-
se ainda os cursos secundários in-
completos, faltando $ creaçào de 
cadeiras exigidas pelo curso &ipe-
rior! 

Atè o presente n&^^ t lo ora-
das neste Estádo, as cadeiras de 
sciencias pbysicas e naUiraes, ma* 
terias estás §ue comnletam o cur-

Ainda pela Instrucçâo 

f fNem ouvi a tozdosqueme 
©Qsinavani.nem appliquei aos 
mestres os meus ouvidos.» 

Como genuínos interpretes da 
pobre e altiva mocidade estudiosa, 
como seus unir,os representantes 
na imprensa deste Estado, como 
irmãos envoltos no verdadeiro do-
gma da fraternidade, na lucta da 
vida pela instruçção e em geral 
por todas as classes, fundamento 
do organismo sòciàl; occupamo-nos 
novamente deste mesmo assum-
pto, como havíamos promeitido, 
não cessando de clamar sem tre-
goas pelas luminosas tendas da sei 
encia, e onde está empenhado o 
progresso da Patria à liberdade— 
imagem dourada do cidadão, o de-
senvolvimento em fim de todas as 
fontes protluctoras e sociaes. 

Da liberdade e da instrucçào nas 
cem a prosperidade, a paz e a fe-
licidade da família nacional. 

Itepetimos incessantemente : — 
Queremos e almejamos abnndan-
eia de escolas, como fontes crys* 
ialina^ e vertiginosas, e para o Je-
sempenho de tão sublime magis-
tério ainda mais anbelamo* pesso-jdo 
as competentemente habilitadas; 

tor que impõe o seu machado, «fa-
ce á face», contra o duro cedro, o 
commerciaote que erguè o sfcu híon 
roso metro, o artista que gyra o 
seu angular compasso; e então to-
das as classes socialistas discipli-
nadas nasartèfe e iettras, arregi-
mentadas em campanha, poderão 
com sabedoria e sciencia executar 
seu saliente papel. 

E sem o preparo theorico para 
estas diversas classes, que são as 
únicas fontes das riquezas de um 
paiz, iremos inevitavelmente a pi-
que a seremos sepultados n*um a-
bysmo. 

Mas... ai, de nós ! . . . 
A arte, a industria no Brazil é 

quasi que material; os estabeleci-
mentos de instrucção são mesqui-
nhos. Entretanto a agudeia do es 
pirito de nossos patrícios, chega ao 
alvo executando importantes in-
venções industriosas. 

A sciencia—esse conjunto avan-
çado de conhecimentos heteroge-
neos, a proporção de todas as ar-
tes, o conteúdo de matérias in-
flammaveis pelas irradiações das 
luzes no cerebro humano, jà ope-
rou pelas suas erupções a grande 
explosão,cabindo numerosas lavas, 
chocando os corpos com este enor-
me terremoto universal. 

Isto agita-se no mnndo civilisa-
. . . E o que herdamos nós t 

Ah! cahem apenas aos nossos 

O resultado è funesto. Na pri-
meira epocha de exames de prepa-
ratórios, muitos moços sério tí#* 
vãmente prejudicados, á falta des-
te curso, como succedeu com a ul-
tima. 

O governo devia impor, como 
medida urgente e militaria, aos 
paes de familia educarem seus fi-
lhos nas escolas publicas ou parti-
culares, sob pena de uma rigorosa 
multa. 

O atraso é geral, e as camadas 
inferiorès são insuportáveis em sua 
totalidade; quasi não assignam si-
quer seu nome ! 

E' vergonhoso ! Nãa podemos 
marchar assim. 

As bibliothecas, estes fócos de 
luz, não as temos. Entretanto el-
las formulam dados para um aper-
feiçoamento completo em vários 
ramos scientificos, e aquelles que 
não podem dispor dos bons com-
pêndios, facilmente podiam fazer 
as suas consultas e desta ou da-
quella maneira se instruíam mais 
ou menos. 

Das escolas vêm a difftisâo das 
luzes. Pensando assim, compre-
hendemos ter cumprido o nosso 
programma, desempeohado nossa 
missão, pugnando pelos interesses 
sociaes, daodo brado de armas pe-
lo escrúpulo do ensino para o com-
pleto desenvolvimento moral e ma-
terial em nosso solo. 

ILEGÍVEL 
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Esperamos e appellamos, toda-
via, para os alto&poderes públicos, 
afim da qoe tomem todo cuidado 
pelo progresso da iüstrucçào, oès^ 
te paiz.« 

untemos os Estados Unidos da 
AÉerica do Norte. 

«Ao menino dê-se a escola 
A todos luz e phanal. » 

Somps gratos ao nosso a-
migo Manoel Dantas Caval-
cante Sobrinho, «ócio do 
«Grêmio Litterario Le Mon 
de Marche», pelo cartão cie 
despedida que nos enviou, 
na occasião quq embarcou 
com destiço á Capital fede-
ral. 

Tendo sido removido do 
lugar de 2o escripturario da 
alfandega deste Estado, pa-
ra o de 3o da de Pernambu-
co, o nosso amigo major J 
André de Bakker, para ali 
segui o com sua exm. Famí-
lia, no dia 28 do mez findo. 

Feliz viagem. 

1 9 Os infatigayeiè moços da W 

Consta-nos que a Irman-
dade do SS. Sacramento d' 
esta capital prepara-se para 
levar a effeito, com toda a 
pompa, solemnidade e bri-
lhantismo a festa de Cor-
pus Christi, no dia 13 deste 
mez, com missa éantada, 
exposição do Viatico, Ser-
mão &. 

O Io escripturario dá ex-
ti neta Thesouraria de fazen 
da deste Estado, addido a 
nossa alfandega, bacharel 
Belmiro Milanez de Loyol-
la, que por ordem superior 
vai ter exercício na alfan-
dega de Santa Catharina,se-
guio para aquelle Estado em 
dias da semana ultima. 

— : — TV* 

levaram á scena na noite de 
23 do.mez ultimo, no theq* 
tro—Recreio Familiar— o 
á para toso dramav original 
«Brazileiros e Portuguezes 
ou o ultimò grito da liber-
dade», Sinspi rada; prod úeijão 
do applaudido dramaturgo 
e festejado poeta Dr. Segun 
do Wanderley. Era impos-
sível que os jovens amado-
res, que tomaram parte ria 
representação da peça, ao 
êXGcut&rGin tod&s sts SCCD3S? 

pronunciando tão florida Lin 
guagem, não se possuíssem 
de intimo cnthuziasmo ao , f !. f • : ' * W * 

recitarem aquellas phrases, 
que, n'um rithmo sonoro e 
doce de pensamentos livres, 
apresentavam lindas ima-
gens de poezia, 

O novo dràma do Doutor 
*1 * * ^ 

Segundo foi um verdadeiro 
successo, e sua representa-
ção satisfez sobejamente a 
espectativa do publico assis-
tente,. 

Acha-se nesta capital on-
de Vêm fixar sua réêiden-
cia, o respeitável cidadão 
tenente coronal Manoel Leo 
poldo Raposo da Camará e 
sua exrna. família, a quem 
cpmprimentamos cordial-
mente. 

Mais uma sociedade re-
creativa acaba de ser funda-
da nesta capital, no bairro 
.da Ribeira, sob os auspícios 
de diversos cidadãos ama-
dores das diversões. kQuere 
mos dizer que esta ereado 
o «Club Dramatico Nataien 
se» e que %muito breve ini-
ciará as suas representações 
no theatro ̂ que se prepara 

k ftía Tarquinio de Smz$. 
Ep preciso que surjão as 

sociedades recreativas, a-
fim de proporcionar a nos-
sa populaçao agradaveis mo 
mentos de distração.' 

• • • * ** 

CARLOS GOMES 

0 maestro. sul-america^ 

DO, o auctor do Guarany, 
da Fosea, do Salcator Ro-
za> que tem por. patrjja o 
Bràzil e por berçò a cidade 
de Campinas no Estado Con 
federado de S. Paulo, de 
visita à alguns Estadetè do 
seu paiz, ja d^ve ter recebi-
do as enthusiastic&s • ova-
ções do povo pernambuca-
no, que com grande ancie-
dade o esperava, vindo do 
Estado dó Fará onde rece-
bèo mais uma coroa de lou-
ros, capriéhosame^iite teci-
da pela põpulàção dè Be^ 

" ' J> - r ..... 

D'aqui saudamos o gran-
de vulto que combina os 
sons e rege as harmonias/ 

Ò Grêmio Litterario Le 
Monde Marche, em sesfeão 
ordinária de 12 do mé£ ul-
timo, contemplou no nume 
ro dos socios honorários ô 
illustre e honrado cidadão 
Dr. Pinto de Abreu, Dire-
cto4' da Instrucção Publica 
áò Estàdo, e da com mu ri i-
cação que lhe dirigi o teve 
a seguinte resposta : 

«Directoria Geral da In-
strucção Publicado Estado 
do Rio Grande do Norte— 
Natal, 22 de Maio de 1895. 

Illuâtrè cidadão I* Secre-
tario do Grêmio Litterario 
«Le Monde Marche. 

Accusando o recebimen-
to de vosso officio de 12 do 
corrente mez, em que me 
communicastes ter sido eu 

v 



st Iro' 
Í V con&s&rado socio honora-

Grsenjci o L i tterario 
arche» .'rogo-

^ s tran«mittaes aos vossos 
consoei os os meus protes-
tos cie si ncerà gtatidáo. 

«Julgar-me-hei feliz se 
tiver opportunidade de pre-
starão Grêmio o auxilio e 
apoio moral que elle bem 
merece daquelles què sa-
bem amar as lettras e a sci-
encia.—Saúde e fraternida-
de. —Francisco Pinto de A 
breu. — 

O,abaixo assignado, dis-
tinguido pelo «Grêmio Lit-
terário Le Monde Marche,» 
com o honroso diploma de 
socio honorario-rvem, pelo 
p r e s ea t e, testemunhar o 
seu mais subido reconheci-
mento ao illustrado Grêmio 
fazendo votos para que te-
nha elle vida feliz e prolon 
gada, e possa conseguir 
com vantagem os fins 4 que 
se dedica em prol.da cau-
sa progressiva e 
ra da instruçção. — Natal, 
20 de Maio de 1895.—Au-
getéto C. W. 

Com sua exm. familia, chegou 
á esta capital, vindo da cidade da 
Fortaleza na manhã de 29 do mez 
findo, o nosso amigo Manoel Tei-
xeira Filho. Nossos comprimentos 

Removido do logar de 1* eâcri-
piurario da alfandega deste Esta-
do para a de Urnguayana no Rio 
Grande do Sul, o capm. João Olym 
pio de Oliveira Mendes, para ali 
seguio com sua exm, consorte, no 
dia 30 do mez ultimo. 

Regressou da cidade do Assu, on 
de se achava, o nosso amigo Luiz 
Souto Netto. Comprimentamol-o 

Acaba de chegar a esta cidade 
uma companhia de operetas, cujo 
elenco compôe-se de I4 pessoas, e 
que tenciona fazer sua estréa nes-
tes poucos dias, levando à scena a 
«Mascote». 

Acta da 2K se&sâo do Grêmio Lit* 
terario «Le Monde Marche,» em i2 
delfeio de 1895, sob a presidencia 
do br. Rodrigues Leite. Comparece* 
ram os socios Rodrigues Leite, V* Be 
nevides. Alfredo Seabra, Peiro Fa-
brício, Francisco Palma, Alfredo Car-
valho, Henriqua Annes, C>rnelio Lei 
te, H. Mariano. Carlos L/Eraistre e 
José Nunes, e foi aberta a sessão. Dei 
xaram de comparecer com causa par-
ticipada, os srs. Benvenuto de Olivei* 
ra é Tobias Rocha. 

Foi ida e approvada a acta da ul-
tima sessão e o i* secretário procedeo 
a leitura do seguinte expediente : Ra* 
quisiçâo da commissàn «te redacção pe 
dindo um Credito de98$000 reis para 
occorrer à despeza com & impressão 
do periodico «Óasis,» durante o tercei 
rc trimestre de publicidade. 

Requerimento do soei'», Alfredo Car 
valho, pedindo demissão de membro 
da coro missão de sya licaucia que foi 
coucedida, substituindo o no logar o 
sucio Cornélio Leite. 

Propostas dos socios A. Cerqueira 
eA. Seabra apresentando v para socio 
honorário o Dr. Francisco Pinto de A 
breu, que foi acceito; e do socio Cor-
nélio Leite apresentando para socio 
effectivo o cidadão Mtnoel Ferreira 
de Oliveira que ficou pôndente do pa* 
recer da commissào dó syndicancia. 

Parecer favoravel da commissào de 
syndicancia fobre a admissão do sr. 
Faustiniano Gomes de Leiro*, que sof 
freo protesto do socio H. Annes, sen* 
do contra protestado pelo socio Alfre-
do Seabra. Correo a votação e foi a* 
dmittido^socio o sr. F. Leiro«. 

Usou da palavra o socio H. Annes 
e fez pedido de sua eliminação, que 
Deixou de ser concedida. . 

Encerrado o expediente foi apresen 
tada pelo thesoureiro uma relação 
dos socios que deixaram de contribuir 
com a mensalidade üo mez de abril 
ultimo. 

Pedio demissão do logar de i* secre 
tario o socio Alfredo Seabra, que foi 
concedida, assumindo aqualle logar o 
2* secretario ; f >i nomeado o socio 
Hervencio Mariano para servir o lo 
gar de 2' dito c marcada sessão que 
•teverà t?r logar a eleição para pre^ 
enchimento daquella vaga. 

O socio F. Palma» orador do Gre* 
mio, propoz para que as sessões ordi* 
naria* sejào marcadas para as l ã ho-
ras da manhã, dando direito aos so-
cios que st» acharem na sala das ses-
sões à retirarem-se, 15 minutos depois 
"da hora, não tendo se dado começo 
aos trabalhos. 

Esta proposta foi approvada, 

Não havendo mais expediente encer 
rou a sessão e foi lavrada a acta peto 
2' secretario H. Mariano. 

£ 
De regresso da cidad$ do Recife 

ara a do Assú, aqui esteve ante-
ontem, continuando viagem no 

dia seguinte, no paquete Beberibe 
o honrado negociante e digoo as** 
stiense João Vicente da Fonseca, a 
quem desejamos optirna viagem. 

Tobias Rocha felicita a 
Antonio Roberto e sua exm 
Consorte pelo recem-nasci-
«nento de seu filhinho. 
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I*elej» de amor 
A9 Jav. 

Dos teus olhos nos lampejos, 
Do teu seio no calor, 
Deixa aquecer, dar vigor 
« A frota dos meus desejos... 

> 

Deixa dormir de languor 
No teu collo alabastrino, 
M:nh alma um somno divino 
«Revoltada pelo Amor. 

E das auras aos bafejos 
Pelejemos com valor 
«N'uma batalha de beijos... 

Se náo sahir vencedor, 
A força dos meus desejos 
«Vencer-te-ha, minha flor. 

16-3.95 
Alfredo de M. 

P 

J 
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A Mendiga |«Peço e imploro o pão da 'caridade, 

v . . » 4 « ' . i«Eu sou mais uma victima no mundo \ 
Ao men presado .rraao Augusto Gezar Le.te | ( ( P a r a e x e m p lo da pura virgindade. ' 

A fome, a sede, a angustia, o desalento, 
A ironia, o despreso, o esquecimento, 

As lagrimas no olhar, 
Eis da miséria o derradeiro lance, 
Epilogo fatal d'esse romance 

Dos que vivem sera lar ! 

Alexandre Fernandes. 
j 

Eu encontrei-a á beira do caminho, 
Quasi núa, 

cante: . 
Chorava, sim chorava as desventuras 
D'uma existencia vil e revoltante. 

í » 

Cobria-lhe o rosto o cabello em desalinho 
Com que ella outr'ora prendia corações, 
Aquelles olhos tão vivos, buliçosos 
Ja não tinha fulgores nem clarões. 

O sangue de suas faces nacaradas 
Ja não enriquecia a formusura, 
Tudo consumou-se, só restava 
Um perfil de mulher,—feia figura. 

Ao vel-a perguntei-lhe o que fazia 
Exposta assim ao tempo, esfarrapada, 
Ella olhou-me e a custo então fallou-mé: 
«E eis como veis, sou uma desgraçada. 

«Entanto, bem sabes, gozei dias felizes 
«Pois meus pais me tinham muito amor, 
«De suas filhas eu era a mais moderna— 
«E eu a meus pais amava com fervor. 

«Mas um dia, meu Deus, inda me lembro 
«Entreguei meu coração inda innocente 
«A um homem que trahio-me? despresou 

(me 
«Como despresa a fonte—a limpida cor-

rente. 

«Meu pai não me quiz mais em seu seio, 
«Mandou-me procurar meu bem feitor, 
«E como Eva—do Eden, envergonhada 
«O lar paterno deixei occultando meu 

(pudor. 

«A grinalda de virgem, meu thesouro, 
«A sorte permittiu q'eu a trocasse 
«Por estes pobres andrajos que carrego 
«Eeom elles a vida terminasse. 

E soluçava afflicta—a miserável 
Neste estado de dor, em desalinho, 
Deixei-lhe uma moeda na sacola 
La onde eu a vi—á beira do caminho. 

Maio de 1895 
Rodrigués Leite 

(( Hojo pela portas, travessas e caminhos 

O R a m o d e esperança 

Uma delias ergueu-se e olhou pelo 
mar... 

—Terra? 
—Não... não... Apenas o gume afiado 

e limpo do horisonte e o claro céo de-
pois. .. 

Os naufragos recahiram na morna pro-
stação do desanimo. 

Tres dias eram passados já que o in-
cêndio e oceano lhes haviam devorado o 
navio e os companheiros. Só elles resta-
vam. Elie e o pequeno batel que os le-
vava. 

O batel e o largo mar immenso... 
Em roda o sol quente e o medonho si-

lencio solemne da calmaria morta. 
A' vista nem um panno branco ! 
Nem a fumaça do continente, alem ! 
Guiavam-n'os os cançados remos e a 

aventura ; não havia mais pão ; a agua 
ia faltar. 

* * * 

O quarto dia despontou brumoso. 
Ah ! que o digam os marinheiros : o 

nevoeiro è triste como os sudários alvos. 
O nevoeiro amortalha a coragem. 
Perdidos !... 
Mas, alguma cousa avisinha-se sobre-

nadando. 
Todos olham. 
Um braço mergulha solfrego e levan-

ta victorioso ao ar um ramo verde... 
Verde como a esperança ! 

Salvos ! 
Ali, ali mesmo na bruma, advinha-se 

a terra .firme, com as palmeiras verdes 
da patria ! 

R. Pompeia 
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Natal, 15 de Junho de 1895. 
Fieis ao compromisso que 

contrahimos, quando sol-
támos o primeiro numero 
do nosso periodico a esvoa-
çar sereno pelo mundo jor-
nalístico, vimos hoj", dis-
pertar uma ideia grandiosa 
persuadidos de que os pode-
res competentes, reconhe-
cendo a necessidade palpi-
tante de queseresente a nos 
sa capital, porão de lodo os 
sacrifícios p a r a julgarem 
convenientemente dessa ne 
cessidade de elevado alcan-
ce, que o progresso eo adi-
antamento reclamão quoti-
dianamente. 

Grande, immensamente 
grande è a nossa aspiração, 
e por isso é que só almeja-
mos o levantamento do nos 
so Estado, maxime na pro-
speridade da Instrucção. 

Não ha capital de Estado 
algum, com a excepeção u-

niçada do nosso, que sinta 
a falta sensível da creação 
deuma bibliotheca, essafon 
te de conhecimentos ency-
clopedicos, exposta á visita 
continua de pessoas perten-
centes a todas as classes so-
ciaes, frequentada por todo 
cidadão que ensaiou a sua 
i n t e 11 i ge n c i a nas ca r te i ras 
deuma escola litteraria, sei 
entifica, ou mathematica. 

Sabem todos que nós ad-
vogamos os inter esses de u-
tna classe nobre, cu jos ade-
ptos só fitão a luz, sóambi-
cionão o talento, só desejão 
a Instrucção. 

À creação de uma biblio-
theca nesta capital, com um 
funccionamento regular, vi 
rá descortinar novos hori-
sontes á aspiração do povo 
potyguar. 

Não podemos prescindir 
da creação desse estabeleci-
mento, onde facilmente pos 
samos consultar as boas o-
bras,que abranjam tratados 
d e conheci rri e n t<js geraes, 
especialidade de cada pro-
fissão agrícola, industrial, 
commercial etc. 

Quando na imprensa do 
Estado surge um orgão da 
mocidade, que se propõe a 
pugnar pelos mesmos inte-
resses que hoje pugnamos, de querer fazer reapparecer 
ê este um dos pontos que, a bibliotheca de que a tra-
de preferencia, sahe à luzjdição nos falia, e, não pou-
da discussão. ;pando esforços, lutando 

Se a mocidade merece o sempre, poude conseguir 

apoio e consideração da-
quelles que, sempre dispos-
tos, pretendem levar as cou 
zas para o lado do direito, 
é justo, é logico que as nos-
ssis palavras sirvão de um 
appello aos poderes públi-
cos, que, julgamos, nãõ sô 
neste ponto como nos de-
mais, mui bem intenciona-
dos. 

No regimen passado, nos 
tempos que se foram sem 
nos deixar saudades, quan-
do a nossa população não 
tinha attingido ao numero 
que hoje attinge, via-se la 
em um dos çompartimen-, 
tos no nosso templo de In-
strucção — Atheneo R i o 
Grandease--salientar-se um 
vasto salão provido de boas 
obras instrutivas que des-
cançavam nos çompartimen 
tos de uma bem trabalhada 
armação; armação esta que 
ainda hoje conserva-se na 
mesma posição de outr'ora, 
em estado aproveitável, on-
de perdura apenas meiadu-
zia de livros completamen-
te inutilisados. 

Quando em 1892 assumio 
a Directoria Geral da In-
strucção Publica do Estado 
o illustre Dr. Antonio de 
Souza, teve ellea feliz ideia 

r PAGINA MANCHADA I I I M F L L 



wmm m 
OÁSIS 

co Palma, Bemvenuto de 
Oliveira, Carlos L'Éraistre, 
Faustiniano Leiros, e Al-
fredo Seabra. Havendo nu 
mero legal o sr. preside*!/ 
te abrio a sessão. O 2* secre 
tario procedeo a leitura da 
acta antecedente a qual foi 
posta a votos e a p provada. 
O 1* secretario procedeo a 
leitura do expediente con-
stante de dois officios dos 
socios-honorários Dr. Fran 
cisco Pinto de Abreu e Jo.̂ p 
Antonio de Viveiros ; uma 
proposta assignada pelo so-
cio honorário José Lisboa 
apresentando para socio ef-
fectivo deste Grêmio os srs. 

algumas obras litterarias, 
philosophicas etc para o re-
funccionamento aa antiga 
bibliotheca. 

Apezar do esforço e bò& 
vontade coím que se mani-
festou o Dr. Antonio de Sou 
za, não poude, infelizmen-
te, levar a effèito a sua pre-
tenção, por mais que por el 
la se interessasse; mas a-
gora que já se conta com al-
guns volumes de diversas 
obras, fornecidas por pes-
soas que se interessam pelo 
reapparecimento daquelle 
estabelecimento, fácil se tor 
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na ao digno, honrado ein-
telligente actual Director 
da Instrucção Publica, Dr« 
Francisco Pinto <Jb Abreu 
tornar esse nosso desejo em 
uma realidade. 

E* por essa forma que 
nós, infileirados, procura-
mos sempre o engrandeci-
mento do nosso Estado e o 
nosso aperfeiçoamento. 

Appellamos para os po-
deres competentes, pedi-
mos o auxilio de todas as 
classes sociaes e garantimos 
concorrer com o nosso fra-
co, porem liberal, contin-
gente. 

Acta da 22 sessão do Gré-
mio Litterario «Le Monde 
Marche» sob a presidencia 
do Sr. José Rodrigues Lei-
te. Aos vinte e seis dias do 
mez de maio de mil oito-
centos noventa e cinco, ao 
meio dia, < m um dos salões 
do Alheneu Rio Grandense, 
ccmpareceram os socios 0 distincto cidadão, nos-

Josè Rodrigues, Virgilio Se s 0 particular amigo capitãc 
abra, Pedro Fabrício, Her- Adolpho Carlos Wanderley, 
vencio Mariano, Alfredo regressou, na manhã do dia 
Carvalho, Cornélio Leite e!10> Pa ra a cidade do Assú 
José Nunes. Deixaram de reside. 
cemf arccer com cauza par- Auguramos feliz viagem. 
tiritada cs socios Francis-

Por justos rhotivos que 
não nos è dado aqui men-
cionar, não tem sido possí-
vel darmos publicidade a» 
continuív;ão do folhetim, 
falta esta que, esperamos, 
será desculpada pelos bene-
volos assignantes do Oasis. 

Theophilo Marinho e Lu-
picino Barros. Dadoocom 
petente parecer ria mesma 
occasiâo foi posto a votos e 
approvado. Encerrou-se o 
expediente. Pedi o a pala-
vra o socio J. Lisboa, pro-
pondo para que fosse nomea 
do um archivista o que foi 
approvado,sendo designado 
para o competente cargo o 
socio Cornélio Leite. Não 
havendo mais nada atratar 
levantou-se a sessão, sendo 
lavrada a acta pelo 2* secre-
tario interino, Hervencio 
Mariano. 

Fez uma brilhante estréa 
na tribuna sagrada, poroc-
c a s i ã o damissa solemne de 
Corpus Christi, o Jovem sa~ 
c e r d o t e Marcos Aprigio 
Sarit'Ingo, a quem cabe-nos 
patentear as nossas felici-
tações. 

Regressou da capital fe-
deral, para onde tinha se-
guido no mez de Maio ulti-
mo, o nosso amigo Henri-
que A. Jacome Pires, a 
quem comprimentamos a-
legremente. 

Na manhã de an.te-hon-
tem chegou a esta capital o 
nosso illustre companheiro 
de redacção Benvenuto df 
Oliveira, a qu( m já tivemos 
o prazer de abraçar. 

Em memoria do beneme-
rito Irmão, o Senador Joa-
quim de Saldanha Mari-
nho, rendeu justa homena-
gem em uma sessão magna, 
a distincta loja 2i de Mar-d 
ço, Ord.\ do Natal. 

Parabéns 

ao Dr. Segun 
do Wander-
lev e sua exra 

t / 

Consorte por 
haver colhi-
do hoje mais 
uma innocen 

te primavera a candida e 
centil S T E L L A . 

12-6-95. 

A' sociedade dramatica 
particular—Treze de Maio-* 
evarà a scena, hoje, no seu 
theatro Recreio Familiary 

o importante drama intitu-
lado- -Emilia ou o Saltea-
dor da honra. 



Sôguio para Mossoró com 
suä exma. familia, onde vai 
administrar a meza de Ren 
das Federaes de AreiaBran 
ca, o intelligente escriptu-
rario d'Alfandega desta ci-
dade, Francisco Xavier de 
Freitas. 

Formulas praticas de redacções 
de câmbios, jaros, ligas e annai-
dades. ^ -

Natal, 12 de JafflíÓdei895. 

Jòsé A. Seabra de Mello 

Mais uma feliz primave-
ra completará, no dia 23 do 
corrente, a exma. sra. D. 
Florinda C. Carvalho, filha 
do didadão Fernando Car-
valho e irmã do nosso ami-
go Alfredo Carvalho. 

€hh Carto* o m i 

De ordem do presidente interino, 
convido a to los os Srs. sócias effecu-
vos «leste club para a primeira sessão 
ordinária de Aŝ emblea Geral do cor 
rente anno, que terá Inĝ r no «lia 
do corrente pelas 12 horas da tnauhft, 
na sáile do mesmo club. afim «te se 
elegerem os membr js da Directr.ri» 
que tem de funcclonnr durante o perio* 
do de julho deste anno a julho do an 
no vindouro ; chamandão mesm » 
tempo a attençjlo dos S? s. sócios pa-
ra o exposto n § 1* do artigo 15 d 
Estatutos. 

Natal, 5 de Junho de 1895-
Cyrineckde Vasconeellos, 

1* Secretario interino. 

Credo dos namorados 

Creio no amor todo pode-
roso, crejidor da felicidade 
e do prazer; creio na mu-
lher que tem um só amor, 
seu penhor, o qual é conce-
bido da confiança, nasce do 
cofação padece sob a infeli-
cidade, morto pela ambição 
e sepultado no esquecimen-
to, desce a intriga quando é 
procurado, sobe ao coração, 
está baseado na constancia 
mutua toda poderosa, de 
onde ha de vir o julgamen-
to definitivo, junto ao altar. 

Creio na puresa do amor 
uassuas consequências san-
tas, na eommunicação das 
confidencias intimas, na re-
missão dos pecados, na efi-
cacia do amor, e na vida fe-
liz docasamento.--Amen. 

Extr. 

Um raio de alegria illumlnoa-
lhe os olhos*. 

Elie nio a vê ; apenas ouve o 
doce som de um instrumento, so-
luçando ama poesia linda e amo* 
rosa. 

Chega janto delia e pára sem 
animar*se a fallar-lhe. 

Ella então entre-abrindo os a-
dorados lábios—cofre de desejos e 
de ventara,—assim falloa : 

«-Oh vem, senta-te ao meu lado 
e canta. 

—Eu ? táo pobre! mas... 
Ainda me resta esta corôa, to-

rna-a, ella resnme os apptausos de 
meas admiradores, o premio do 
mea trabalho,-etla é tua. 

—Vem, senta-te e canta. 
E elle obedeceu. 
Momentos depois ao som de um 

terno hymno entoado pelas aves, 
celebrou-se o divino hymeneo, ten 
do por altar-o infinito e por sacer 
dote-Deus. 

Alcides Pereira 

Ens ino <rle Ar i thmet ica 

0 abaixo assignado ensina Ari-
thmetica pratica e theoricamente 
na rua Vigário Bartholomeu n. 31. 

O ensino theorico comprehende 
o programma adoptado para os 
exames geraes de preparatórios ; 
o pratico comprehende a applica-
ção desse programma e especial-
mente : 

Methodos abreviativos de oppe-
rações sobre numéros inteiros e 
fracciODartos. 

Metrologia, suas relações no cotn 
mercio e das repartições publicas 

A musica e o poeta 

Uma tarde desceo de sua modes 
ta casinha, ella a loura creança e 
toi sentar-se em um banco de rel-
vas no seu pomar. 

Era a musica. 
Começou a entoar um hymno 

sublime. 
Perto passa um fidalgo e appro-

ximando-se, diz-lhe : 
•—Formosa creança far-te-hei 

nobre, vem commigo, sê minha. 
—Nào, não sou tua, murmurou 

ella e continuou a soltar sentidas 
notas. 

Chega um mancebo rico, tra-
jando soberbas vestes e diz-lhe, 
ajoelhado : 

—«Gomo serás divina ein mea 
palacio, coberta de diamantes ! 

—Vae, guarda lua riqueza, nào 
a quero. 

Distingaio então ao longe ama 
creança pensativa e triste—era o 
poeta. 

O I*er juro 

Eu o vi embarcar p'ras plagas cea-
renses. 

De olhos encovados e ar meditabundo« 
D entro em si levava convicção tre* 

menda 
De sua vil baixesa ou proceder im* 

mundo 1 

E chorava omisero.do paquete à bor-
do 

Vociferando baixo em torno do salão, 
E' q'elle tinha na consciência um crU 

me 

Ignóbil crime, que nào tem perdão. 

E a jovem candida se debulha em 
pranto, 

Pallida sem forças, sem mais resistir; 
Mas succumbia de amarguras, dores 
Se visse ao longe Elle se sumir ! 

Amou, e o homem que infiel amou-a 
E' mais um monstro que este%iundo 

cria. 
Pois seduzindo-a com protestos ínfimos 
Um casamento conchavou um dia. 

Depois, em fuga—por '«amores novos*, 
Elie retrahe ae, ja não tem mais calma 
E' Ashaverus que caminha errante 
TeoJo o remorso a corroer lhe n'aima. 

Maio de 1895. 
R. L. 
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Ao distincto ctm° Antonio de A.Moura 
i 

Raça infame d* víboras dolosas... 
Podesse uma só nàu conterás todas. 
E o piloto fosse eu. . Triumpho eterno ! 

( A. Í Yde Castilho) 

Olhai o vasto mar intérmino da vida ; 
Como é doe« o rumor das vagas tão serenas . . 
Mas nào,-prefiro ouvir o canto da perdida, 
A árêa dos bordéis, as loucas cantillenas ! 

Amor, amor, mentira o que dizei? donzellas ! 
Oh, corações de gélo e almas de granito ! 
Olhai, quantos batéis na turia das procedas, 
Sossobram nesse mar intérmino, maldictu ! 

Uns pobres corações que vagam sem destino, 
Buscando se abrigar no seio da ventura; 
Têm sêde e dào-lbes fèl n'um osculo divino... 
Oh, quero ve^es mil uns lábios sem candura. 

Quero antes sentir o languido suspiro 
De uns seios sem pudor de pallida bachante; 
Alli ha muito amor, e esse amor prefiro, 
Prefiro, sim, morrer no seio de uma amante. 

Ouvi: o u t r o r a eu tinha um coração de arminho 
Que sonhava ao calôr dós beijos materuais, 
E louco quiz sentir o gôzo de um carinho 
Na nivea candidez de uns seios virginaes. 

Partio, ouvindo além pela azulada esphera 
Os louros cherubinsem deslumbrante testa; 
Dormia cada estrella e tu, oh Primavera, 
Enchias de perfume os ninhos da floresta. 

E elle a mendigar um riso de ventnra, 
Alento, crença e fé um cherubim lhe dera.. . 
Mas ai, era mulher; Dalila a mais perjura, 
Varreu, espesiubou a ultima eh/mera ! 

E vós faliaes em amor, oh languidas donzellas ?! 
Almas feitas de mel e coraçGes de gêlo; 
-Que tendes mil punhaes nos olhos como estreitas, 
E a serpe da traição nas trevas do cabello l . 

1894. 
m 

Francisco Palma 
V . V ' * 

As a lmas tr istes 

(Trad. do hespâtnhol) 
Av. 

Manoel fteino 

Eu amo as tristes almas dolorosas 
Que profunda amargura ha devorado; 
O campo pelo fogo calcinado 
De vinhas cheio e de fragrantes rosas^ 
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Longe de mim risadas buliçosas I 
Longe de mim o riso envenenado ! 
Eu sempre amei a dor, rio sagrado, 
De .puríssimas lagrimas formosas. 

p-1 *> 

Tudo o q' é grande è triste,nobre e forte 
Da Historia o livro,os lúcidos prophe-
Osabysmos, os templos seculares, (tas, 

O amor é triste como è triste a morte 
E o coração de todos os poetas 
E o» soluçantes, dilatados mares ! 

H. Castriciano. 
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Enygma» po r sortes 
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EPIGRAMMA 
Quando nutria esperanças 
de ser d'ella incimlmente, 
dando principio ao namôro 
mastiguei cabello-louro, 
cahio-me o ultimo dente... 

Frechado. 

PÁGINA HFINCHROFL t 
K . 
i ILEGÍVEL r 
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